ARTE E CIÊNCIA DO PENSAR ONTOLÓGICO CONSTITUTIVO

Matriz Biológica da Existência Humana

Biologia do Conhecer Biologia do Amar

Direitos reservados 2003 – Instituto Matríztico

“O conviver cultural é sempre responsabilidade individual” ®
Os problemas humanos não surgem em função dos erros em se buscar uma razão, mas sim surgem de conflitos emocionais.  Ao buscar-se uma razão, os erros surgem como equívocos ao se operar com coerências lógicas em um domínio particular de coerências operacionais e se resolvem revisando as operações feitas nesse domínio. Ao contrário, os problemas humanos surgem no entrecruzamento inconsciente de desejos contraditórios, e se resolvem a partir de um meta-domínio reflexivo, que permite, como um ato da emoção, olhar esses desejos e perceber se alguém quer ou não quer o mundo e o habitar que surgiria se esse alguém deixasse que esses desejos passassem a guiar seu fazer.

O entender e o atuar são sempre atos individuais que surgem no ser co-criador com outros, de um habitar em uma comunidade. Todo ser vivo existe em um mundo que surge com ele, e que como o habitar ocorre como uma trama relacional de múltiplas dimensões que constitui o âmbito em que se realiza seu viver. O atuar de um ser vivo ocorre sempre em uma localidade operacional a partir daquela em que não se vê toda a trama relacional do habitar em que vive, mas a envolve. Os seres humanos vivem em comunidades constituídas como redes de conversas em uma biosfera que nos contém e nos torna possíveis como o âmbito biológico em que acontece o nosso viver. Os seres vivos existem para a realização de seu viver como indivíduos. Todo organismo opera a partir de si mesmo como centro corporal dinâmico onde se entrecruzam todas as dimensões da existência que surgem a partir dele. Por isso, todo ser vivo opera como o centro do cosmos a partir de seu existir como uma totalidade fechada e intransponível no sistema autopoiético. Nós, seres vivos, existimos em comunidades de classes diferentes. Em particular como seres que existem em comunidades integradas por indivíduos conscientes de si mesmos que podem refletir sobre sua própria existência que se configura no conviver dos indivíduos que a compõem, a partir de seu viver individual. De maneira recíproca, o viver individual dos membros de uma comunidade se configuram na convivência que estes contribuem a gerar com sua participação na convivência que se vive, na comunidade que integram.

Tudo aquilo que nós seres humanos fazemos e pensamos, tudo o que fazemos ou pensamos em nossa realização como indivíduos na localidade de nossa individualidade, quer nos encontremos sozinhos ou em comunidade. Mais ainda, tudo aquilo que fazemos, pensamos ou sentimos como seres humanos, ou vivemos desde o mais profundo de nosso existir fundamental como seres conscientes que operam ou podem operar na reflexão com consciência de si.  Surge o indivíduo humano de uma classe ou outra, segundo o conviver que se viva na comunidade que se integra, surge com um caráter ou outro, conforme seja o viver individual daqueles que a integram.

Ainda que as comunidades humanas estejam compostas por seres que operam ou podem operar como indivíduos conscientes de si, não são conscientes de si. Somente os seres humanos existem e operam na linguagem, ou podem operar, com consciência de si mesmos, capazes de ver seus atos e seus desejos e perguntar-se se querem seu fazer, seu desejar ou se querem o que dizem que querem. As comunidades humanas não podem fazer isso como comunidades e seu operar como conjuntos humanos aparecerá ante um observador envolvendo mais ou menos a consciência social, ética, espiritual ou ecológica segundo seja o operar consciente daqueles que a integram. Os indivíduos que integram uma comunidade são os únicos que podem ser conscientes e, portanto, responsáveis por aquilo que ocorre no interior de uma comunidade, ou pelas conseqüências que o modo particular de ser da comunidade gera sobre o entorno biológico que a sustenta e a torna possível.

De acordo com tudo o que pensamos anteriormente, que o problema central que vivemos, como seres humanos, como humanidade no presente da cultura patriarcal/matriarcal que vivemos, surge a oposição dos desejos de poder, controle e domínio, que constituem o mais profundo emocional dessa cultura e o desejo de cuidado e conservação do humano e do entorno no respeito por si mesmo e pelos outros que, no fundo, todos temos. O que queremos dizer está sintetizado nos seguintes pontos:

1. Os seres humanos são seres vivos;

2. Os seres humanos são biologicamente seres amorosos, mesmo quando podem cultivar o desamor;

3. No desamor ficamos enfermos do corpo e da alma;

4. Nós seres humanos, como seres que existimos na linguagem, podemos refletir sobre aquilo que fazemos e sobre os nossos desejos.

Estas reflexões nos levam a visualizar algumas leis sistêmicas que guiam o futuro de todo o sistema em geral, e o porvir humano em particular:

a) Lei sistêmica 1:  as leis sistêmicas são abstrações das coerências do viver do observador.

b) Lei sistêmica 2: cada vez que em um conjunto de elementos começam a conservar-se certas relações, abre-se espaço para que tudo mude em torno das relações que se conservam

c) Lei sistêmica 3: o porvir histórico da humanidade não segue nem nunca seguiu um curso definido a partir dos recursos ou oportunidades como se esses fossem em si, tem seguido um curso continuamente definido a partir das emoções, dos gostos, preferências ou medos, a partir dos desejos. Nada é um recurso ou uma oportunidade em si, algo será um recurso ou uma oportunidade somente se nós o desejarmos.

d) Lei sistêmica 4: As conseqüências de um processo não participam em sua gênesis.

5. Nessas circunstâncias, nosso verdadeiro tema é que queremos conservar no porvir do nosso viver humano. O que se conserva define o que pode mudar.

6. Toda transformação cultural ocorre como uma mudança na configuração do emocionar que define o que se conserva e para tanto o que pode mudar. Toda mudança cultural é uma mudança no emocionar.

8. O que queremos é uma mudança cultural. Porém, se não soubermos que o que define uma cultura é o emocionar que seus membros geralmente a conservam com seu viver ao viverem nela, não poderemos fazê-lo...

9. ... e não poderemos fazê-lo porque colocamos nossa atenção naquilo que queremos mudar, gerando oposição, e não naquilo que queremos conservar gerando inspiração.
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